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O Banco Central detectou 35 
milhões de operações com o valor 
de R$ 0,01 em 2023  - p6 

pIX de 1 centavo
vira meio de
comunicação

PARTIDOS FISIOLÓGICOS
ReCeBeM MaIs veRBas dO 
GOveRnO LuLa Que O pt

NA ANÁLISE DOS PARTIDOS QUE MAIS RECEBERAM VERBAS DE EMENDAS 
PARLAMENTARES, OS DO CENTRÃO E ATÉ MESMO OS DE OPOSIÇÃO 

RECEBERAM MAIS RECURSOS DO QUE O PT, PARTIDO DO PRESIDENTE LULA, E 
AS SIGLAS ALIADAS. O PARTIDO QUE MAIS  RECEBEU FOI O AVANTE, UM 

NANICO. LIQUIDOU 97% DE EMENDA. DEPOIS VEM O SOLIDARIEDADE, 96%.
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CIDADE MATARAZZO E HOTEL ROSEWOOD, 
PROJETO DE EMPRESÁRIO FRANCÊS TRAZ O LUXO 

PARA O LADO IMPENSÁVEL DA AV PAULISTA

antigo Hospital vira 
centro cUltUral

e Hotel de lUxo

p5

Governo lança 
Lei de Incentivo 

à Reciclagem

Na quarta-feira (10/07), o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva participou do lançamento 
da Lei de Incentivo à Recicla-
gem, um marco histórico para o 
setor. Anunciando um conjunto 
de ações inéditas e significati-
vas, o presidente revelou in-
vestimentos totais de R$ 425,5 
milhões destinados a fortalecer 
e estruturar o trabalho de cata-
dores e catadoras de materiais 
recicláveis em todo o país. 

O poaense Roberto Golfi-
nho, que preside a associação 
nacional dos catadores e criador 
do CRUMA, comemorou o acon-
tecimento.
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a polícia federal diz que a 
venda de jóias do estado foi 
para bancar a “fuga” de 
bolsonaro nos estados unidos

a água 
bateu  
na bunda

“No dia 30 de dezembro de 2022, se eu não 
tivesse saído do Brasil, onde estaria a uma hora 
dessas? (...) Eu não sabia o que ia acontecer, mas 
pressentia que algo de errado estava por vir”pix de 1 centavo vira 

meio de mensagem

O Banco Cen-
tral do Brasil (BC) 
registrou um au-
mento de 43% nas 
transferências por 
Pix no valor de 
um centavo no 
ano passado em 
comparação com 
2022. No total, os 
brasileiros fize-
ram mais de 35 
milhões de tran-
sações da quantia 
em 2023.

Inaugurado em 2020, o método 
simples e gratuito de transferir 
dinheiro caiu no gosto da popula-
ção. O Pix no valor de 1 centavo, 
no entanto, vem adquirindo outra 
funcionalidade: a comunicação. Ao 
efetivar a transferência, o pagador 
pode escrever uma mensagem de 
até 140 caracteres para o recebedor 
do valor. 

‘Oi, me faz um Pix?’ 
A estudante Maria Alice Oliveira, 

de 16 anos, conta que a transação 
de um centavo normalmente é usa-
da para brincadeiras entre ela e os 
amigos. 

“Teve uma vez que minha amiga 
me mandou fingindo que era um 
alerta de golpe na minha conta. Outra 
vez eu bloqueei um amigo brincando 
(em aplicativos de mensagem), por-
que ele estava me irritando. Ele me 
mandou o Pix desesperado pedindo 
para desbloquear”, disse.

No ano de estreia da ferra-
menta, foram registradas apenas 

236 mil transações de um centa-
vo. Um ano depois, o número já 
cresceu para 9,2 milhões, segundo 
dados do BC. As transações con-
tinuaram crescendo, com 24,6 
milhões de transferências do tipo 
em 2022. 

No Pix, é possível usar telefone, 
CPF ou CNPJ, email, e uma combi-
nação aleatória de algarismos como 
chave do sistema de pagamento. 

Transações pelo menor valor 
possível subiram 43% em 2023 e 

esTão sendo usadas para conversar

#coisasdobrasil

Opinião 

a

do Editor

Sergio 
Rodrigues

Jair Bolsonaro, em um evento da extrema direita, em SC

Assim como o presidente Lula (PT), Jair Bol-
sonaro (PL) costuma falar demais. Se as falas do 
primeiro fazem o dólar subir ou descer, as falas do 
segundo geralmente o comprometem. No evento 
da extrema direita, em Santa Catarina, no último 
final de semana, o ex-presidente discursou (falando 
sobre o 8 de janeiro de 2023). “(eu) não sabia o que 
estava por vir, mas pressenti que algo de errado iria 
acontecer”, declarou ele da própria boca. 

Assim como o presidente Lula (PT), Jair Bol-
sonaro (PL) costuma falar demais. Se as falas do 
primeiro fazem o dólar subir ou descer, as falas 
do segundo geralmente o comprometem. No 
evento da extrema direita, em Santa Catarina, no 
último final de semana, o ex-presidente discur-
sou (falando sobre o 8 de janeiro de 2023). “(eu) 
não sabia o que estava por vir, mas pressenti que 
algo de errado iria acontecer”, declarou ele da 
própria boca. 

Bom, se ele não sabia, a Polícia Federal soube 
a agora a sociedade brasileira começa a tomar 
conhecimento. Com a decisão do ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) de tirar o sigilo 
sobre a delação do coronel do Exército Mauro 
Cid – ajudante-de-ordens do então presidente da 
República (uma espécie de auxiliar faz-tudo) – parte 
importante da trama que envolveu a tentativa de 
golpe de Estado, desejada por Bolsonaro, que não 
queria entregar o poder a Lula, vitorioso nas urnas, 
e por alguns políticos e militares de alta patente, 
agora se tornou pública. 

A PF afirma que o ex-presidente teria formado 
uma associação criminosa para desviar mais de 
R$ 6 milhões em presentes recebidos por ele em 
visitas oficiais para outros países enquanto chefe de 
Estado e que o dinheiro resultante das negociações 
era passado para ele em espécie. As informações 
constam do relatório final do inquérito da PF sobre 
a investigação, tornado público nesta segunda-feira 
(8). Começa a cair por terra a narrativa de que tudo 
se trata de perseguição política. Agora, o crime de 
peculato cometido está claro e ele pode, pela primei-
ra vez se tornar réu. Se a sua claque continua com 

a narrativa de um ‘homem santo enlameado pela 
conspiração geral contra sua santidade’, Bolsonaro 
e os seus sentiram o golpe a sabem que tempos 
mais duros virão. O nível do rio subiu e a água, 
literalmente, começou a molhar os seus traseiros. 

E aí há duas implicações para ele, a política e 
a jurídica. No campo da justiça, dificilmente ele 
escapará de uma punição, pois contra si já há prova 
provada, não tem como escapar. Ou, se não puní-lo 
com firmeza, a Justiça brasileira irá se desmoralizar 
– pois condenou inocentes-úteis (do bolsonarismo) 
a penas de até 17 anos. Ele, como mentor intelectual 
de toda esta barafunda, quantos anos merecerá?

No campo político, os sentimentos são diver-
sos. Para início de assunto, tem gente que vota em 
Bolsonaro nem se ele torturar pequenos gatinhos 
com instrumentos cirúrgicos e em público. Para 
estes, trata-se de um santo homem, ponto. 

A pergunta que se faz é se nesta nova fase dos 
acontecimentos, as revelações sobre a culpabilidade 
do “mito”, irão influenciar nas eleições municipais 
de outubro. Para os pequenos municípios, onde 
as disputas políticas ficam centradas em questões 
locais (tipo discutir sobre os buracos nas ruas) a 
disputa Bolsonaro-Lula não influirá. 

A coisa vai pegar mesmo é nas grandes cidades 
e nos grandes centros, onde a política nacional 
está na ordem do dia. Aí, certamente, ficará feio 
na foto. Para entender como isso se dará, basta 
fazer uma conta de padaria. 

Lula venceu Bolsonaro com 51 e poucos por 
cento contra 48 e poucos por cento. Uma vitória 
apertada. Bom, acontece que nem todo o espectro 
de 51% por cento é de eleitores fiéis a Lula – e nem 
todo o de 49% são de bolsonaristas juramentados. 
Daí equivale a dizer que, confrontado com as 
sérias acusações e provas contra, se ainda man-
tém alguma simpatia por ele, fugirá de Bolsonaro 
rapidinho. Aí, para alguns candidatos o seu apoio 
não será bom negócio. 

Todavia, como em eleição – principalmente 
nos tempos atuais – não dá para cravar nada, é 
aguardar para ver.  

Ao realizar uma transação, o 
pagador pode incluir uma 

mensagem para o destinatário. 
A mensagem de até 140 

caracteres que acompanha 
o Pix de R$ 0,01 vem sendo 

utilizada como forma de 
comunicação. Seja para 

enviar um aviso rápido, um 
lembrete ou até mesmo uma 

mensagem de carinho



Até o meio do ano de 2023, o governo tinha liberado menos 
de R$ 8 bilhões. Agora, em 2024, liberou quase R$ 34 bilhões. 
É muito dinheiro. É um orçamento maior que o orçamento de 
investimentos da maior parte dos ministérios da Esplanada. Se 
trata de dinheiro fundamental para a política.““Na análise dos 
partidos que mais receberam verbas de emendas parlamentares, 
os do centrão e até mesmo os de oposição receberam mais recur-
sos do que o PT, partido do presidente Lula, e as siglas aliadas. 

O partido que mais recebeu foi o Avante, um partido nani-
co. Liquidou 97% de emenda. Depois vem o Solidariedade, 96%. 
Depois veio a Rede, com 90%. Depois vem quem realmente im-
porta. O primeiro deles, União Brasil, liquidou 88% das emendas. 
Bagatela de R$ 2,4 bilhões. Depois, Patriota, partido pequeno. 
Depois PP, do Arthur Lira, 88%. Depois o PSD do Kassab, com 
87%, R$ 2,3 bilhões. Depois, o MDB, com 87%, com R$ 2,1 bi. 
O PL liquidou 81%. Acima da média, R$ 3,7 bilhões liberados. O 
PT só liberou 73%”.

O PSOL é o partido que menos liberou, só 35% das emen-
das. Até o Novo liberou proporcionalmente mais emendas. Isso 
mostra a fragilidade do governo no Congresso. 

Cada deputado federal tem direito a R$ 37.871.585,00 de 
emendas parlamentares individuais em 2024. Alguns parlamenta-
res, de oposição, já receberam grande parte do valor das emendas.

Dentre os 100 parlamentares que mais liberaram, o PL tem 
19, o PP tem 13, União Brasil 13, PSD 13, MDB 15 e o PT 3. O PT 
somente 3! Quem manda? O Lula não está falando de orçamento 
porque é melhor não falar. É muito chocante esse dado. 
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InquérIto cola em bolsonaro pecha 
de corrupto que ele tenta evItar

O inquérito da PF (Polícia 
Federal) que afirma que o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) teria 
formado uma associação criminosa 
para desviar mais de R$ 6 milhões 
em presentes recebidos coloca nele 
uma pecha de “corrupto” que ele 
tanto quis evitar, disse a colunista 
Raquel Landim no UOL News da 
tarde desta segunda-feira (8).

O dinheiro resultante das 
negociações era passado para 
ele em espécie. As informações 
constam do relatório final do in-
quérito da PF sobre a investigação, 
tornado público na segunda-feira. 

O que de mais grave que 
esse inquérito traz para Jair Bol-
sonaro são essas informações que 
aparecem nas falas de Mauro Cid, 
nas trocas de mensagem que ele 
tem com outros integrantes do sis-
tema, que mostram que Bolsonaro 
recebia dinheiro em espécie para 
custear suas despesas.

Essa informação coloca 
Jair Bolsonaro não simplesmente 
como aquele que tinha um ‘bando 
de aloprados’ em torno dele, ele 

raquel landim/
Colunista do UOL

era beneficiado e não sabia de 
nada. Ele fica sem essa saída fácil 
para fugir das acusações.

Tais informações complicam 
muito a vida dele, porque o colo-
cam no centro do esquema, colo-
cam Jair Bolsonaro na condição de 
quem recebe dinheiro em espécie. 
Dinheiro em espécie é uma forma 
muito simples, para quem inves-
tiga esse tipo de crime, de lavar 
recursos. Esconder dinheiro do 
sistema financeiro é a forma mais 
simples de se lavar. 

O caso gruda nele a pecha de 
“ladrão e corrupto”, o que compli-
ca sua vida política.

É muito grave para Jair Bol-
sonaro, do ponto de vista jurídico, 
e é também muito grave para ele 
do ponto de vista político. Quando 
você vai acusar alguém, no caso 
Bolsonaro, de uma tentativa de 
golpe de Estado, fica muito simples 
de tentar desmentir a narrativa.

Quando você fala do roubo de 
joias, quando mostra foto dessas joias 
e consegue dizer que Bolsonaro re-
cebeu em mãos o dinheiro da venda 
dessas joias, você complica muito a 
situação dele, porque gruda-lhe essa 
pecha de “ladrão”.

walter maierOvitch/
Ex-juiz e colunista do UOL

Mensagem “selva” 
mostra que Bolsonaro 

estava de acordo

Segundo avaliou jurista Wál-
ter Maierovitch. “Contra Bolsonaro, 
existe ‘prova provada’. Não tem 
saída. O Bolsonaro estaria - usando 
uma expressão italiana, ‘com a fa-
rinha e frito igual bife à milanesa’. 
Está tudo conectado” - disse.

Em 4 de fevereiro, o tenente-co-
ronel Mauro Cid enviou o link do leilão 
do kit Rosé para o contato de Bolsonaro. 
O ex-presidente respondeu: “Selva”. O 
jargão é usado por militares como forma 
de cumprimento, interjeição. Foi a senha 
para vender as jóias. 

Maierovitch é um juiz aposenta-
do e crítico contumaz da leniência do 
judiciário brasileiro. Ele aponta o fato 
de que a justiça foi “uma leoa” para 
punir cidadãos comuns, levados por es-
pertalhões bolsonaristas à quebradeira 
na Esplanada dos Ministérios em 8 de 
janeirto de 2023.

Já em relação ao “mentor intelec-
tual de toda a trama”, a justiça age como 
uma “gatinha mansa”, medindo cada 
passo nos processos contra ele. 

jair bolsonaro com o presidente argentino javier milei, no encontro da extrema direita em sc; 
segundo a polícia federal, ele e alguns auxiliares desviaram r$ 6,8 milhões em presentes

Reprodução

Governo Lula 
perdeu o controle 
do orçamento 
para o “Centrão”
Por: JOSÉ rOBertO de tOledO

governo federal não tem mais controle 

do orçamento, principalmente por causa 

do crescimento no valor das emendas 

dos deputados federais e senadores

ESSaS vErBaS vãO 
para dEpUtadOS E 
SEnadOrES  ELEgEr 
prEfEitOS E vErEa-
dOrES, qUE vãO SEr 
OS CaBOS ELEitOraiS 
dOS dEpUtadOS E 
SEnadOrES Em 2026.

Reprodução

O PT acusa forças ocultas no Centrão de “deformar a 
agenda política”, mas Lula não é refém: ele escolheu partilhar o 
governo com esse grupo de partidos. Só para exemplificar, no 
mês de dezembro último, no espaço de dois dias, entre segunda 
(11/12) e terça-feira, Lula liberou 9,9 bilhões de reais para obras 
nos Estados reivindicadas por deputados e senadores.

Lembrando que Lula assumiu o seu terceiro mandato na 
presidência da República, ao vencer Jair Bolsonaro (PL) nas 
eleições de 2022, por uma margem apertada de menos de 2% 
de vantagem. Para conseguir este feito, ele reuniu uma “frente 
ampla” de partidos e de políticos descontentes com os rumos 
que Bolsonaro pretendia imprimir no país. Passado uma no e 
meio de governo, observa-se que esta frente ampla foi prete-
rida pelo Centrão, nas preferências políticas do líder petista. 

Petistas fiéis justificam o cálculo político com vistas 
à reeleição em 2026. O pragmatismo está custando caro 
ao governo.

lUla É reFÉm do centrÃo?

Lula e o líder 
do Centrão, 
Arthur Lira
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SALA SÃO PAULO
FAZ 25 ANOS
DE RIQUEZA

CULTURAL EM SP

Passando por Ferraz de Vasconcelos 
no último final de semana, foi impossível 
não notar a atividade no antigo campo do 
Raspadão, na Vila Santo Antonio. Antigo 
nada, o campo foi totalmente reconstru-
ído e remodelado, com grama sintética 
e alambrado! Para alguém acostumado 
a cobrir competições ali, pouco tempo 
atrás, foi uma surpresa e tanto. Colírio 
para os olhos. 

A atual gestão na prefeitura da 
cidade fez ali uma obra que se pode 
classificar como monumental, dada a 
importância daquela praça de espor-
tes para o lazer de fim de semana dos 
moradores da região - em sua maioria, 
trabalhadores que há tempos não tinham 
opção nos finais de semana para ‘bater 
uma bolinha’. 

O Argumento, na fase em que cobria 
o esporte amador em Ferraz, realizou 
dezenas de cober-
turas de festivais, 
torneios e campeo-
natos lá, além de ou-
tros eventos extra 
futebol. Ali também 
funcionava uma es-
colinha de futebol 
para crianças e ado-
lescentes. 

Porém, com o 
tempo, o campo, 
que é público, foi 
abandonado. 

Além da secre-
taria de Esportes, 
quem mais organi-
zava competições 
ali, seis anos atrás, 

Cartão postal da cidade, a Sala São Paulo 
fez, em 9/07, aos 25 anos. Localizada no Com-
plexo Cultural Júlio Prestes, trata-se da mais 
moderna sala de concertos da América Latina 
e uma das melhores do mundo, conhecida pela 
sua acústica de alto nível. 

Inaugurada em 1999, a Sala foi tombada 
na mesma data como patrimônio histórico pelo 
Conselho Estadual de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 
(Condephaat). O local também é sede da 
Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo 
(Osesp), do governo estadual. 

Ocupa o edifício onde antes estava a 
Estação Júlio Prestes, do arquiteto Christiano 
Stockler das Neves, construída entre 1926 e 
1938 para se tornar a sede da Estrada de Ferro 
Sorocabana. 

Por volta da metade do 
século XIX, o café se tornou o 
produto mais importante da 
economia brasileira. Com as 
plantações localizadas cada 
vez mais distantes do Porto 
de Santos, um meio de trans-
porte mais eficaz passou a ser 
necessário para o escoamento 
da ampliação da produção. 
A Sorocabana construiu um 
grande edifício onde pudes-
se concentrar todas as suas 
atividades. 

No entanto, inúmeros 

#cinema

‘Divertida Mente 2’ conti-
nua fazendo sucesso. A sequência 
quebrou mais um recorde e agora 
é o filme com maior bilheteria 
da história da Pixar. A nova pro-
dução do estúdiosuperou os US$ 
1,242 bilhão arrecadados por ‘Os 
Incríveis 2’. 

A animação encerrou a 
terça-feira (10) com US$ 1,251 
bilhão em vendas de ingressos, 
sendo US$ 543 milhões somente 
nos Estados Unidos, onde já se 
tornou a terceira animação mais 
lucrativa da história. 

Entre as animações, ‘Diver-
tida Mente 2’ está atrás somente de 
‘Frozen 2‘ (US$1.4B), ‘Super Mario 
Bros‘ (US$1.3B) e ‘Frozen: Uma 

Aventura 
Congelante‘ 
(US$1.28B). 

Na 
se-quência 
de ‘Divertida 
Mente 2’, a 
protagonista 
Riley enfrenta 
as turbulentas 
mudanças da 
a-dolescên-
cia, enquan-
to suas emo-
ções Alegria, Tristeza, Raiva, 
Medo e Nojinho vão precisar 
lidar com a chegada dos “novos 
colegas de trabalho”. 

A grande novidade é a 

eventos no decorrer dos anos, como a quebra 
da Bolsa de Nova York (1929), a Revolução 
Paulista de 1932 e a Segunda Guerra Mundial 
(1939-1945) levaram a Sorocabana a enfren-
tar, em 1948, o seu primeiro saldo negativo, 
do qual nunca mais se recuperou. 

Em 1992, a Ferroviária Paulista 
(Fepasa) criou uma coordenadoria para 
recuperação e revitalização dos bens fer-
roviários. Em 1998, o prédio foi cedido à 
Secretaria de Estado da Cultura.  

Com 10 mil metros quadrados por 
andar e pé direito de 24 metros - o que cria 
o ambiente perfeito para a acústica neces-
sária em concertos -, a Sala São Paulo tem 
capacidade para 1.498 espectadores com 
assentos confortáveis e espaçosos, incluindo 
22 camarotes. São cerca de 150 concertos 
ou recitais por ano e, no local, já foram rea-
lizadas mais de 3 mil apresentações desde a 
sua inauguração.

considerado um dos melhores 
espaços para concertos do 

mundo, a sala, inaugurada em 9 de 
julho de 1999 onde antes ficava o 
edifício da estação jÚlio prestes, 
comporta Quase 1.500 pessoas e 

já realiZou mais de 3 mil 
apresentações
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era o sindicalista Augusto do Jornal. Ele realizou 
diversos festivais e “copas”, as quais tinham melhor 
organização e premiação que a própria secretaria. 
E por um tempo, ele lutou pela restauração do 
campo. Pelo jeito, as coisas mudaram e o Raspadão 
renasceu. 

O CampO, qUE JÁ fOi paLCO dE HiStÓriCaS 
diSpUtaS na vÁrZEa LOCaL, EStÁ rEnOvadO

o campo do 
raspadÃo
renasceu

AquI A SuA mARCA 
VIAJA mAIS lONGe

Edições impressas e on-line, 
quinzenal e semanalmente

(11) 96719-5194
CoNtato CoMErCiaL

argumento
só tEM QuEM LÊ

ANUNCIE AQUI

‘divertida mente 2’ 
se torna a maior 

bilheteria da pixar
ANIMAÇÃO SUPEROU “OS INCRÍVEIS 2” E 
VIROU MAIOR BILHETERIA DO ESTÚDIO

sequência bateu a marca 
de us$ 1,251 bilhão em 
vendas de ingressos. mar-
ca a sequência da famosa 
história de riley. a garota 
agora se encontra mais 
velha, com 13 anos de 
idade, passando pela tão 
temida pré-adolescência 

chegada de: Ansiedade, Inveja, 
Tédio e Vergonha que prometem 
dar trabalho no novo filme, espe-
cialmente quando a Ansiedade 
assume o controle das operações. 
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vista do centro cultural do complexo: introdução do empresário francês alex allard em sp

Os mármores dos banheiros 
são tão esfuziantes que até hóspedes 
comportados ficam fotografando 
os mictórios. Na entrada do hotel, a 
tapeçaria é habitada por borboletas, 
libélulas, besouros, grilos e formigas, 
saídos da imaginação da maior artista 
brasileira viva, Regina Silveira. Nos 
tapetes, os insetos são maiores que 
os pés que passam por ali, e até via-
jantes com muita milhagem param 
para admirar. 

O Hotel Rosewood vive cheio, 
assim como seus restaurantes e sa-
lão de festas. A Torre Jean Nouvel, 
coberta por árvores grandes, teve 
suas unidades vendidas a preços de 
Pinheiros, Itaim e Jardins (mesmo 
quando o mercado imobiliário paulis-
tano dizia que o luxo não funcionaria 
“no lado errado da Paulista”).

O complexo chamado Cida-
de Matarazzo ganhou há um mês 
a primeira filial no Brasil do clube 
privê britânico Soho House, que 
reúne criativos e beldades variadas 
nas principais capitais do mundo. 

E no início de setembro, o centro 
cultural no meio do empreendi-
mento terá uma mostra com obras 
do artista indiano-britânico Anish 
Kapoor, que é disputado por mu-
seus espertos.

O centro cultural tem magnífi-
cas paredes de peroba-rosa, madeira 
coletada na demolição de fazendas. 
“Isso, sim, é luxo”, descreve o cura-
dor Marcello Dantas. Enquanto isso, 
na Faria Lima, a única obra de arte 
pública conhecida é aquela baleia oca, 
de autoria desconhecida. Um sítio 
bandeirante de pouco uso. Banqueiros 
patrocinaram um tourinho amarelo de 
fibra de vidro em local irregular. Onde 
mesmo fica o luxo?“.

O excêntrico empresário fran-
cês que comanda a empreitada, Alex 
Allard, certamente não se informou 
sobre o que é luxo nessas “missões 
técnicas” a Miami e Dubai, desenhadas 
para executivos deslumbrados. Allard 
já frequentava os ambientes artísticos 
europeus e brasileiros há muitos anos, 
e se cercou de um time de primeira.

Outros artistas do primeiro 
time, como Sandra Cinto, Walmor 

Lançamento da Lei de 
Incentivo à Reciclagem

Na quarta-feira (10/07), o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
participou do lançamento da Lei de 
Incentivo à Reciclagem, um marco 
histórico para o setor. Anunciando um 
conjunto de ações inéditas e significati-
vas, o presidente revelou investimentos 
totais de R$ 425,5 milhões destinados 
a fortalecer e estruturar o trabalho 
de catadores e catadoras de materiais 
recicláveis em todo o país. 

A conquista é fruto de um longo 
período de reivin-
dicações lideradas 
por importantes 
entidades do setor, 
como a ANCAT – 
Associação Nacio-
nal de Catadores e 
Catadoras de Ma-
teriais Recicláveis, 
o MNCR – Movi-
mento Nacional 
dos Catadores, e a 
UNICATADORES. 
O objetivo comum 
dessas organizações é o fortaleci-
mento das cooperativas, catadores 
autônomos e associações de catadoras 
e catadores de recicláveis em âmbito 
nacional. 

“Como presidente da ANCAT, 
vejo esse momento como um reco-
nhecimento da nossa luta diária e da 
importância do nosso trabalho para a 
sociedade,” declarou Roberto Laure-
ano da Rocha, presidente da ANCAT 
e membro da Comissão Nacional dos 
Catadores de Materiais Recicláveis 
(MNCR). “É uma vitória coletiva, 
fruto da união e do esforço de cada um 
de nós. Temos agora a oportunidade 
de transformar esses investimentos 
em resultados concretos, melhorando 
nossas condições de trabalho, aumen-
tando nossa renda e fortalecendo a 
nossa categoria.” 

Roberto “Golfinho”, como é co-
nhecido em Poá. cidade onde começoua 
sua atuação no segmento, é figura pro-
eminente no movimento dos catadores 
de recicláveis. Poaense nato de registro, 
morador de Poá, na região do Alto Tietê 
(SP) - é um dos fundadores da CRUMA 
(Cooperativa de Reciclagem Unidos pelo 
Meio Ambiente), organização que tem 
sido crucial na inclusão dos catadores 
na discussão sobre reciclagem e meio 
ambiente. 

O evento contou com a presen-

da: POá cOm acentO ça de diversas autoridades, incluindo o 
vice-presidente Geraldo Alckmin, os 
ministros Marina Silva (Meio Ambien-
te), Silvio Almeida, Jader Barbalho 
Filho (Cidades), e Márcio Macêdo 
(Scretaria-Geral), que coordena o 
Comitê Interministerial para Inclusão 
Social e Econômica (CIISC). 

Lula destacou a importância 
do momento: “novamente, o Palácio 
do Planalto abriu as portas para o 
povo. E dessa vez foi para anunciar 
R$ 425,5 milhões em recursos para os 

catadores e as catadoras de recicláveis 
do nosso país. Além do fortalecimento 
do Novo Cataforte, um programa que 
estrutura as cooperativas e associa-
ções da categoria, também assinei a 
regulamentação da Lei de Incentivo 
à Reciclagem, uma demanda dos 
catadores. O governo federal voltou 
a priorizar esse setor tão importante 
para a sustentabilidade e a economia 
do Brasil”, discursou. 

Tais investimentos são essenciais 
para melhorar as condições de trabalho 
dos catadores, ampliar a capacidade ope-
racional das cooperativas e associações, 
e, sobretudo, reconhecer a importância 
do papel desses profissionais na gestão 
de resíduos sólidos e na promoção da 
sustentabilidade no Brasil. 

A nova lei não só representa um 
avanço para o setor de reciclagem, mas 
também destaca a importância da união 
e da mobilização das entidades represen-
tativas. “Juntos, podemos transformar a 
realidade da reciclagem no Brasil, ele-
vando nosso trabalho a novos patamares 
de reconhecimento e eficiência - rumo a 
um futuro mais justo e sustentável para 
todos nós,” concluiu Golfinho. 

A criação da lei de incentivo  
marca o início de um novo capítulo para 
o setor de reciclagem no Brasil, trazen-
do esperança e novas oportunidades 
para todos os envolvidos. 

caFonIce sem pedIgree

o surpreendente luxo do
lado errado da paulIsta

O LançaMentO da L.e.R. MaRCa uM nOvO 
CapítuLO paRa O setOR nO BRasIL

roberto “golfinho” com lula, geraldo alckmin, e os ministros 
marina silva (meio ambiente) e márcio macedo (secretaria geral)

Ricardo Stuckert/10.Jul.2024

Correa, Daniel Senise e Cabelo tam-
bém criam fantasia nos ambientes do 
Rosewood, e muitas vezes ofuscam 
o design do famoso Philippe Starck, 
responsável pelos interiores. Foi 
até dono da mítica revista L’Archi-
tecture d’Aujourd’hui, certamente 
desconhecida entre quem constrói 
em São Paulo.

Minha caixa postal foi inundada 
de comentários de incorporadores 
locais com o cotovelo já ardendo. “Isso 
nunca vai ficar pronto”, “o luxo não vai 
para o lado errado da Paulista”, “nenhu-
ma marca vai”, “as contas não fecham”, 
“esse cara é louco”. Mesmo estudando 
arquitetura e urbanismo há quase trinta 
anos, tenho dificuldade em recordar al-
gum grande feito arquitetônico erguido 
por gente careta e convencional. Sorte 
a nossa Allard ter escolhido São Pau-
lo. Até porque diversos construtores 
e incorporadores locais faliram, vão 
falir ou não dão nenhum retorno seus 
investidores, sem deixar qualquer obra 

de qualidade como legado.
O mercado dito de alto 

padrão em São Paulo anda se 
afogando em piscinas com 
ondas, tapetinhos dourados 
da Versace e arquitetura bara-
ta. Em Balneário Camboriú e 
São Paulo, incautos compram 
imóveis em prédios “Tonino 
Lamborghini”, achando que 
têm alguma ligação com os 
carros de luxo.

Tonino só faz reló-
gios, óculos e cosméticos 
desde a década de 1980. Seu 
pai, Ferrucio (o dos carros, 
de fato), desfez-se da mon-
tadora no longínquo 1972. 
Ou seja, até a cafonice não 
tem pedigree. Nada melhor 
para incorporadores pregui-
çosos que uma clientela tão 
desinformada. 

Reprodução



a prefeita priscila gambale (na foto, com juliana delfino), em companhia do vereador 
álvaro kaká (podemos) e assessores, prestigiaram a 9a. feijoada beneficente, chamada 
de “feijoada das baianas”, uma homenagem À tradição das mães e avÓs negras e a todo 
um povo Que, juntando sobras de ingrediantes, criaram o prato mais tradicional do país

Todas as fotos: SERGIO RODRIGUES/Argumento

a tradicional feijoada da 
Casa de Cultura Raízes
no Último domingo, a casa 
de cultura raíZes promoveu 
sua 9a. feijoada das baianas, 
com 250 pratos vendidos

A Casa de Cultura Raízes 
promoveu, pela nona vez, a sua 
feijoada comunitária com sucesso 
nas vendas da iguaria, muita mú-
sica, artesanato e gente animada. 
Tradicional na Vila Santo Antonio 
e em Ferraz de Vasconcelos, o 
evento é realizado anualmente 
em prol da arrecadação de fundos 
para ajudar no custeio de suas 
atividades durante o ano.

Dirigida pela jornalista e 
ativista social Juliana Delfino, a 
Casa de Cultura Raízes vem, a 
uma década e meia contribuindo 
com a preservação e memória 
da cultura de base africana e 
afro-brasileira.

Foram colocados à venda 
250 pratos para consumo local 
e marmitex, para o serviço deli-
very. Quem optou por comer a 
feijoada presencialmente, pode 
curtir um samba com o grupo 
do projeto “Samba das Minas”, 
que realiza uma luta contra a 
violência de gênero.

Estabelecida na rua Xingu, 

da redaÇÃO

“O que é represen-
tatividade negra? 
Nenhuma negra 
ou negro quer ser 
eleito para pregar 
o racismo ou 
divisão, mas sim 
funcionar como um 
elemento motiva-
dor para jovens 
negros e negras. E 
ser uma presença 
visual para o esco-
po da sociedade. 
Haver negros em 
cargos de desta-
que e, principal-
mente, com poder 
de transformar 
realidades, é o 
primeiro passo 
para diminuir 
sensivelmente as 
desigualdades 
no país - em que 
amargamos os 
piores indicadores

JulIana buscará 
vaga na camara
com dupla meta: 

Vila Santo Antonio, a organiza-
ção não-governamental é refe-
rência no trabalho com crianças 
e jovens. Também é sempre 
destaque no município, duran-
te a Semana da Consciência 
Negra - em que todos os anos 
promove uma semana cultural 
movimentada. 

Hoje, Ferraz de Vascon-
celos conta com um Conselho 
de Igualdade Racial, o qual se 
deve em grande 
parte ao empe-
nho da Casa de 
Cultura Raízes e 
de personagens 
importantes do 
movimento negro 
ferrazen-se. Tam-
bém, contou com 
o beneplácito da 
prefeita Priscila 
Gambale, a única 
que atendeu aos 
anseios pela cria-
ção do conselho.

Juliana e sua 
diretoria conse-
guiram uma boa 
aproximação com 
a gestão de Prisci-
la e isso se vê no 
próprio ambiente 
da sede da enti-
dade. 

E a gestora fez questão de 

compracer na “Nona Feijoada 
Beneficente”, inclusive, com 
parte da equipe de apoio, almo-
çou no local - algo há bem pouco 
tempo impensável (outros pre-
feitos nunca deram importância 
à entidade cultural). 

Neste ano, Juliana tentará 
um passo mais ousado. Após 
resistir durante muito tempo (os 
convites vinham de longe) ela 
buscará uma vaga de vereadora. 
Ciente de que a população negra 
é carente de representatividade. 
Ninguém melhor que ela.

ATENDENDO A 
CONVITE DA PREFEI-
TA PRISCILA Gamba-
le, neste ano Juliana 
tentará um passo mais 
ousado. Após resistir 
durante muito tempo 
(os convites vinham de 
longe) ela buscará uma 
vaga de vereadora. 

Durante bom tempo, 
passados vários proces-
sos eleitorais, ela resis-
tia aos convites para ser 
candidata. Desta vez, em 
2024, decidiu que era a 
hora de tentar, premida 
pela necessidade de re-
presentação da comuni-
dade afrodescendente na 
cidade e pelos próprios 
avanços obtidos pela en-
tidade que dirige. 

Na última eleição, o 
eleitorado ferrazense não elegeu nenhuma mulher para 
o parlamento municipal. Existe a expectativa de que 
sejam eleitas ao menos duas vereadoras em outubro 
próximo. Da mesma maneira, a população negra carece 
de representatividade. O atual vereador, Tonho (PL), 
embora seja negro, não tem esse viés, uma vez que é 
do segmento evangélico. Juliana está ciente de que terá 
este duplo desafiuo na campanha.
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sOcIAl

mulher e negra

dona ZÉlia delfino, da deliciosa 
feijoada, com sandra regina


